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RESUMO – O presente trabalho apresenta a análise da pteridoflora ocorrente em uma área paludosa
em remanescente preservado de floresta de restinga, na planície costeira do estado do Rio Grande do
Sul. Poucos estudos apresentam informações sobre as pteridófitas neste tipo de formação. Foram
registrados a diversidade, substratos preferenciais, padrão sazonal de desenvolvimento e as formas
de vida. Um total de 26 espécies foi encontrado. A família mais representativa foi Polypodiaceae
com 11 espécies. Dennstaedtiaceae, Blechnaceae, Dryopteridaceae, Thelypteridaceae, Aspleniaceae,
Cyatheaceae, Marsileaceae, Osmundaceae, Salviniaceae e Vittariaceae foram registradas com decres-
cente representatividade. Das espécies, 38% crescem no solo e húmus, enquanto que outra porção
substancial (35%) ocorre como corticícola. Uma menor proporção (15%) pode ser encontrada nos
dois tipos de substrato. Duas espécies são aquáticas e uma hemiepífita. A maioria das espécies é
sempre-verde, homohídrica (73%), enquanto que poiquilohidria foi observada em alguns casos (15%).
A forma de vida mais comum é a hemicriptófita (42%), seguida da epífita (34%). A maioria das
espécies tem hábito herbáceo (88%). A caracterização biológica e estrutural das 26 espécies é apre-
sentada em uma tabela que pode ser usada como chave de acesso múltiplo para identificação.
Palavras-chave: floresta de restinga, pteridófitas, biodiversidade, ecologia, sul brasileiro.

ABSTRACT – Floristic survey and ecological aspects of the pteridophytes in a coastal plain
(“restinga”) forest in Rio Grande do Sul state, Brazil. The analysis of the pteridoflora of a swampy
area in a preserved remnant of the coastal plain (“restinga”) forest in Rio Grande do Sul state,
Brazil, is presented. Few studies include information on the pteridophytes occurring in this kind of
forest, in Brazil. Diversity, substract preferences, seasonal patterns and life forms were recorded. A
total of 26 species was found. The most representative family is Polypodiaceae, with 11 species,
while the families with lower representativity were Dennstaedtiaceae, Blechnaceae, Dryopteridaceae,
Thelypteridaceae, Aspleniaceae, Cyatheaceae, Marsileaceae, Osmundaceae, Salviniaceae and Vittariaceae.
Most of the species (38%) grow in the soil and humus, while bark is the substract of another substantial
part (35%). A smaller proportion (15%) may be found both on the ground and on bark. Two species
are aquatic and one is hemiepiphyte. Most species are evergreen homohydric (73%), while
poiquilohydrism was observed in some cases (15%). The predominant life form is the hemi-
cryptophytic (42%), followed by the epiphytic (34%). Most species are herbaceous plants. A
biological and structural characterization for the 26 species is presented in a table that can be used as
a multiple access key for species identification.
Key words: restinga forest, ferns and allied plants, biodiversity, ecology, southern Brazil.

INTRODUÇÃO

Segundo Tryon & Tryon (1982), estima-se que
no mundo ocorram cerca de 9.000 espécies de
pteridófitas, concentrando-se nas Américas cerca de
3.250 destas espécies. Outros autores, como Ross
(1996) aceitam um número total de espécies subs-
tancialmente maior, por volta das 12.500 espécies.

Windisch (1992) menciona que das espécies neotro-
picais, cerca de 30% podem ser encontradas em ter-
ritório brasileiro (principalmente nas regiões Sudes-
te e Sul), que abriga um dos centros de endemismo e
especiação de pteridófitas do continente.

Sehnem (1977) citou a ocorrência de 493 espé-
cies de pteridófitas para a Região Sul do Brasil
(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), sendo
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que Dutra (1938) listou 270 espécies para o estado
do Rio Grande do Sul. Em um recente levantamento,
Falavigna (2002) elevou este número para 322 espé-
cies.

Windisch (1996) menciona que com o crescimen-
to do consenso sobre a importância do estudo da
biodiversidade, tem havido um maior interesse e um
maior desenvolvimento de pesquisas básicas para
avaliar a diversidade específica e riqueza de diver-
sos grupos em determinadas regiões.

A maior parte da literatura sobre Pteridophyta
envolve as áreas da morfologia e sistemática, onde
somente quantidades reduzidas de trabalhos apre-
sentam uma abordagem mais ecológica (Chandra,
1982).

Atualmente, a pteridologia brasileira vem se de-
senvolvendo com diversificação nas linhas de pes-
quisa. Dentre elas, pode-se mencionar a biologia e
ecologia de pteridófitas, destacando os trabalhos
de Windisch & Pereira-Noronha (1983); Camargo
(1988); Pereira-Noronha (1989); Silva et al. (1989);
Felippe et al. (1992); Ranal (1991a, 1991b, 1993,
1995, 1999).

Para o estado do Rio Grande do Sul, vale ainda
destacar os trabalhos de Vianna & Schultz (1955);
Sehnem (1956, 1965, 1979a); Backes (1962);
Mondin & Silveira (1989); Bueno & Senna (1992);
Senna & Waechter (1997); Lorscheitter et al. (1998,
1999, 2001, 2002); Schmitt (2001); Silva Jr. & Rörig
(2001); Müller & Waechter (2001); Athayde Filho
(2002); Cardoso (2002); Falavigna (2002) e Schmitt
& Windisch (2003).

Este trabalho foi realizado em uma floresta de
restinga na planície costeira do estado do Rio Gran-
de do Sul, junto à margem de uma das grandes la-
goas litorâneas, com o objetivo de contribuir para o
conhecimento desta flora, bem como fornecer dados
sobre a ecologia e biologia das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

A floresta de restinga estudada encontra-se na
planície costeira do estado do Rio Grande do Sul,
em uma propriedade particular denominado Fazenda
Pontal, às margens da Lagoa das Malvas, no municí-
pio de Xangri-Lá (região de Capão da Canoa), entre
as coordenadas 50º08’46.5” W e 50º08’50.3” W e
29º46’57.4” S e 29º47’01.2” S.

O clima da região é classificado, baseando-se no
sistema de Köeppen, como o tipo “Cfa”, configura-
do como pertencente à cinta subtropical, com varie-

dade sempre úmida (Mota, 1951; Moreno, 1961). As
temperaturas médias são de 22,5ºC no verão, enquan-
to no inverno decrescem para 12ºC. A temperatura
anual média é de 17,5ºC. A precipitação anual média
é de 1.450 mm. A altitude média da área nunca ultra-
passa os seis metros (Athayde Filho, 2002).

Esta floresta de restinga apresenta-se subdividi-
da em duas formações características: uma delas,
uma floresta de restinga paludosa (caracterizada por
apresentar lençol freático superficial, mantendo o
solo da floresta encharcado o ano todo) e a outra,
uma floresta de restinga psamófila (solo bastante
drenado).

Foram realizadas visitas mensais a área de estu-
do, entre junho de 2001 e maio de 2002, para coleta
de material e dados. O levantamento florístico das
pteridófitas ocorrentes na área de estudo foi feito de
forma sistemática na floresta de restinga paludosa,
com o auxílio de parcelas de 25 m2 em uma área
de aproximadamente um hectare e, na floresta de
restinga psamófila, de forma geral, através de cami-
nhadas aleatórias pela área.

O material foi coletado e herborizado de acordo
com Windisch (1992). O sistema de classificação
adotado foi o proposto por Tryon & Tryon (1982),
aceitando o gênero Pecluma para Polypodiaceae
(Price, 1983). Para determinação das espécies de
pteridófitas, foram utilizados os seguintes trabalhos
para cada família: Aspleniaceae (Sehnem, 1968a;
Sylvestre, 2001; Tryon & Stolze, 1993), Blechnaceae
(Kazmirczak, 1999; Sehnem, 1968b); Cyatheaceae
(Fernandes 1997; Sehnem, 1978; Tryon & Stolze,
1989a); Dennstaedtiaceae (Kramer, 1957; Sehnem,
1972; Tryon & Stolze, 1989b), Dryopteridaceae
(Moran, 1987; Sehnem, 1979b; Tryon & Stolze,
1991); Marsileaceae (Sehnem, 1979c); Osmundaceae
(Sehnem, 1967a); Polypodiaceae (Lellinger, 1972;
León, 1992; Sehnem, 1970; de la Sota, 1962; 1965;
1966; Tryon & Stolze, 1993; Athayde Filho &
Windisch, 2003); Salviniaceae (Sehnem, 1979d);
Thelypteridaceae (Ponce, 1987; Tryon & Stolze,
1992) e Vittariaceae (Nonato, 2000; Sehnem, 1967b).

O material coletado encontra-se depositado no
Herbário Aloysio Sehnem (HASU) da UNISINOS,
com jogo de duplicatas no Herbário SJRP, com si-
glas segundo o Index Herbariorum (Holmgren et al.,
1990).

Uma chave codificada de multi-acesso para iden-
tificação prática das espécies coletadas na área foi
elaborada, segundo modelo apresentado por Kramer
(1978).
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Foram observados os seguintes aspectos ecoló-
gicos: preferência por substrato, de acordo com o
descrito por Mynssen (2000); padrões sazonais, de
acordo com Kornás (1977) e Barros (1997); formas
de vida e crescimento, baseando-se no sistema de
classificação proposto por Raunkiaer (1934), com
adaptações de Mueller-Dombois & Ellemberg (1974),
Senna & Waechter (1997) e Mynssen (2000); e hábi-
to, de acordo com Barros (1997) e Silva (2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento florístico das pteridófitas da
área estudada foram registradas 26 espécies, em 18
gêneros e 11 famílias (Tab. 1). A representatividade
das famílias de pteridófitas encontradas na área
de estudo (Fig. 1), em ordem decrescente, foi
Polypodiaceae (11 espécies, 42,3% do total);
Dennstaedtiaceae (três espécies, 11,5% do total);

Observações Ecológicas 
Espécies 

SP PS FV H 
Aspleniaceae     
Asplenium serra Langsd. & Fisch. Ter PSV HRO HER 
Blechnaceae     
Blechnum brasiliense Desv. Ter PSV CRO SAR 
Blechnum serrulatum Rich. Ter PSV GRI HER 
Cyatheaceae     
Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin Ter PSV FRO SAR 
Dennstaedtiaceae     
Lindsaea lancea (L.) Bedd. Ter PSV HRO HER 
Lindsaea quadrangularis Raddi Ter PSV HRO HER 
Pteridium aquilinum (L.) Kuhn Ter PSV GRI HER 
Dryopteridaceae     
Polybotrya cylindrica Kaulf. Hem PEC HES HES 
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching Ter/Cor PSV HRE HER 
Osmundaceae     
Osmunda regalis L. Ter PSV HRO HER 
Marsileaceae     
Regnellidium diphyllum Lindm. Dul PSV HID HER 
Polypodiaceae     
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota Cor PSV ERE HER 
Campyloneurum nitidum C. Presl Ter/Cor PSV HRE HER 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota Cor PEC ERE HER 
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. Cor PEC ERE HER 
Niphidium rufosquamatum Lellinger Cor PSV ERO HER 
Pecluma paradiseae (Langsd. & Fisch.) M.G. Price Ter/Cor POI HRE HER 
Pleopeltis angusta Humb. & Bonpl. ex Willd. Cor POI ERO HER 
Polypodium catharinae Langsd. & Fisch. Cor PSV ERE HER 
Polypodium hirsutissimum Raddi Cor POI ERO HER 
Polypodium latipes Langsd. & Fisch. Ter/Cor PSV HRE HER 
Polypodium menisciifolium Langsd. & Fisch. Cor PSV ERE HER 
Salviniaceae     
Salvinia auriculata Aubl. Dul PSV HID HER 

Thelypteridaceae     
Thelypteris conspersa (Schrad.) A.R. Sm. Ter PSV HRO HER 
Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed Ter PSV HRO HER 
Vittariaceae     
Vittaria lineata (L.) Sm. Cor POI ERO HER 

TABELA 1 – Espécies de pteridófitas ocorrentes na área de estudo. SP: substrato preferencial; Ter: terrícola; Cor: corticícola;
Ter/Cor: terrícola e corticícola; Hem: hemicorticícola; PS: padrão sazonal; PSV: sempre verdes; POI: poiquilohídricas;
PEC: ativas na estação chuvosa; FV: formas de vida; HRO: hemicriptófita rosulada; HRE: hemicriptófita reptante;
ERO: epífita rosulada; ERE: epífita reptante; GRI: geófita rizomatosa; CRO: caméfita rosulada; FRO: fanerófita rosulada;
HES: hemiepífita escandente; HID: hidrófita; H: hábito; HER: herbáceo; SAR: subarborescente; HES: herbáceo escandente.
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Fig. 1. Riqueza específica e representatividade das famílias de
pteridófitas em uma Floresta de Restinga (RS). Asp: Aspleniaceae;
Ble: Blechnaceae; Cya: Cyatheaceae; Den: Dennstaedtiaceae; Dry:
Dryopteridaceae; Mar: Marsileaceae; Osm: Osmundaceae; Pol:
Polypodiaceae; The: Thelypteridaceae; Sal: Salviniaceae e Vit:
Vittariaceae.

Blechnaceae, Dryopteridaceae e Thelypteridaceae
com duas espécies (7,8% do total) cada; Asple-
niaceae, Cyatheaceae, Marsileaceae, Osmundaceae,
Salviniaceae e Vittariaceae com uma espécie (3,8%
do total) cada.

A família com maior número de gêneros foi Po-
lypodiaceae, com seis gêneros (Campyloneurum,
Microgramma, Niphidium, Pecluma, Pleopeltis e
Polypodium), enquanto as famílias com menores ri-
quezas genéricas foram Aspleniaceae, Cyatheaceae,
Marsileaceae, Osmundaceae, Salviniaceae e Vittaria-
ceae. O gênero com maior número de espécies
foi Polypodium (P. catharinae, P. hirsutissimum,
P. latipes e P. menisciifolium) (Tab. 1, Fig.1).

Esta hegemonia da família Polypodiaceae tam-
bém tem sido verificada por vários autores, em áreas
de restinga ao longo da costa brasileira, como Silva
& Sonmer (1984); Araújo & Henriques (1984) e Sil-
va & Oliveira (1989) em Maricá (RJ); Santos (1999)
em Jurubatiba (RJ); Behar & Viégas (1992) em
Setiba (ES); Behar & Viégas (1993) em Comboios
(ES); Pereira & Assis (2000) em Camburí (ES); e
Menezes-Silva (1998) e Kersten & Silva (2001) na
Ilha do Mel (PR). Além da justificativa desta família
ser uma das que apresentam maior representatividade
genérica e específica, Sehnem (1977) discute que
áreas de mata dentro da faixa atlântica, como estas,
são muito ricas em epífitas. Isto é bastante evidente
na área de estudo onde 75% das espécies de Polypo-
diaceae localizadas exibem uma forma biológica
exclusivamente epifítica.

Quanto à diversidade florística, o Índice de
Shannon (H’) para área foi de 1,89. Já para o Índice
de Brillouin (H), a diversidade obtida foi de 1,88.
Sambuichi (2002) aponta que o primeiro índice é sem
dúvida, o mais utilizado pela comunidade científica
de maneira geral. Já o segundo índice, não tão utili-
zado, é provavelmente o mais adequado para medir a
diversidade de uma coleção completamente recen-
seada (como o realizado em parte deste estudo, na
floresta de restinga paludosa), ou em uma amos-
tragem não aleatória.

A maior parte das espécies de pteridófitas apre-
sentou como substrato preferencial o terrícola, com
10 espécies (38% do total). O segundo substrato pre-
ferencial foi o corticícola com nove espécies (35%
do total). Quatro espécies (15% do total) foram en-
contradas tanto no substrato corticícola como no
terrícola, com bastante freqüência. Duas espécies
(8% do total) apresentaram preferência pelo substrato
dulcícola. Apenas uma espécie (4% do total) foi uti-
lizou o substrato hemicorticícola (Tab. 1, Fig. 2).

38%

35%

15%

4% 8%

TER COR TER/COR HEM DUL

Fig. 2. Tipos de substrato das pteridófitas ocorrentes em uma
Floresta de Restinga (RS). Ter: substrato terrícola; Cor: substrato
corticícola; Ter/Cor: substratos terrícola e corticícola; Hem:
substrato hemicorticícola; DUL: dulcícola.
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Considerando as espécies encontradas tanto no
substrato corticícola como no substrato corticícola/
terrícola, soma-se um total de 13 espécies (50% das
espécies) com ocorrência preferencialmente corticí-
cola (sendo esta preferência exclusiva ou não). Des-
tas, 11 espécies pertencem à família Polypodiaceae.
Calling & Lefkovitch (1989) indicam que dentre
vários fatores, o diâmetro do forófito está direta-
mente relacionado à riqueza específica de epífitas
vasculares. Tal afirmação foi constatada no presente
trabalho, bem como por Senna (1996), em uma flo-
resta com Araucaria no Rio Grande do Sul e por
Mynssen (2000), em uma Reserva de Floresta Atlân-
tica no Rio de Janeiro. Esta última autora ainda
menciona que possivelmente, estas quatro espécies
corticícolas/terrícolas, apresentam uma grande am-
plitude ecológica, permitindo assim que se estabele-
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çam em mais de um substrato, diferentemente das
espécies que apresentam uma maior exigência
ambiental, se fixando em um único tipo de substrato.

Com relação à análise do padrão sazonal para as
espécies da área estudada (Tab. 1, Fig. 3), a maioria
das espécies se enquadrou no padrão sazonal das
plantas sempre verdes (19 espécies, 73% do total).
Quatro espécies (15% do total) exibiram o padrão
sazonal poiquilohídrico. Outras três espécies se mos-
traram ativas durante a estação chuvosa (três espé-
cies, 12% do total).

Os padrões sazonais observados para as pteri-
dófitas da área de restinga estudada, são similares
aos constatados por Kornás (1977) estudando as
pteridófitas de Zâmbia (África) e por Barros (1997)
e Silva (2000) no estado de Pernambuco. Não foi
possível traçar comparações entre os padrões sazo-
nais obtidos com outros padrões observados em
pteridófitas sul brasileiras, devido ainda à falta de
trabalhos com tal enfoque. Kornás (1977) ainda dis-
cute que o padrão sazonal mais característico das
pteridófitas de regiões tropicais úmidas é o padrão
das plantas sempre verdes, seguido das plantas de
estação chuvosa, das poiquilohídricas e raramente,
das plantas de estação seca. Uma pequena alteração
nesta seqüência foi constatada na área estudada (onde
o segundo padrão mais pronunciado foi o poiquilo-
hídrico), podendo talvez estar relacionado à subtro-
picalidade da área em questão (Tab. 1). E ainda
sobre as espécies poiquilohídricas, vale ressaltar que
fornecem uma importante informação ecológica, pois
permitem formar uma boa idéia do perfil da composi-
ção florística de uma determinada área, no que se refe-
re ao aspecto disponibilidade de água durante o ano.

As formas de vida das espécies registradas na
floresta de restinga estudada foram: hemicriptófita
rosulada com seis espécies (23% do total); epí-
fita reptante com cinco espécies (19% do total);
hemicriptófita reptante e epífita rosulada com quatro
espécies (15% do total) cada; geófita rizomatosa e
hidrófita com duas espécies (8% do total) cada; e
caméfita rosulada, fanerófita rosulada e hemiepí-
fita escandente com uma espécie (4% do total) cada
(Tab. 1, Fig. 4).

A análise destas espécies quanto às suas formas
de vida, mostrou que boa parte delas pertencem à for-
ma hemicriptófita (10 espécies, 38% do total), inde-
pendentemente de apresentar formas de crescimento
rosulada ou reptante. A predominância desta forma
de vida também foi constatada por Pereira-Noronha
(1989) estudando as pteridófitas no estado de São

Paulo, por Barros (1997) e Silva (2000) no estado
de Pernambuco e por Mynssen (2000), no estado de
Rio de Janeiro. Kornás (1977) em seu estudo das
pteridófitas da África demonstrou que a forma
hemicriptófita também é predominante. Uma altera-
ção neste padrão de distribuição das formas de vida
foi constatada por Senna & Waechter (1997), traba-
lhando em uma Floresta Ombrófila Mista com
Araucaria no Rio Grande do Sul, onde encontrou
uma predominância da forma de vida epífita, segui-
da da forma hemicriptófita.

Na área estudada ocorrem praticamente todas as
formas de vida existentes, com exceção das formas
terófitas e epífitas pendentes, de acordo com o ob-
servado por Senna & Waechter (1997).

A grande maioria das espécies encontradas se en-
quadrou dentre as plantas com o hábito herbáceo (23
espécies, 88% do total); seguido pelo hábito subar-
borescente (duas espécies, 8% do total); e herbáceo

Fig. 3. Padrões sazonais das pteridófitas em uma Floresta de
Restinga (RS). PSV: plantas sempre verdes; POI: plantas
poiquilohídricas; PEC: plantas ativas na estação chuvosa.
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Fig. 4. Formas de vida das pteridófitas em uma Floresta de Restinga
(RS). HRO: hemicriptófita rosulada; HRE: hemicriptófita reptante;
ERO: epífita rosulada; ERE: epífita reptante; GRI: geófita rizo-
matosa; HID: hidrófita; CRO: caméfita rosulada; FRO: fanerófita
rosulada; HES: hemiepífita escandente.
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 Característica Código 
1 Hábito herbáceo; A 
2 Hábito herbáceo escandente; B 
3 Hábito subarborescente; C 
4 Plantas aquáticas flutuantes; não laticíferas; c 
5 Plantas aquáticas, porém fixas no substrato; laticíferas; cc 
6 Plantas exclusivamente corticícolas; D 
7 Plantas corticícolas e terrícolas; d 
8 Forma de crescimento reptante; E 
9 Forma de crescimento rosulada; e 

10 Frondes inteiras, simples; F 
11 Frondes pinatissectas; G 
12 Frondes pinadas; H 
13 Frondes bipinadas; I 
14 Frondes tripinadas; J 
15 Pinas alternas; K 
16 Pinas opostas; k 
17 Pinas férteis e estéreis isomórficas; L 
18 Pinas férteis e estéreis dimórficas; l 
19 Pinas basais com acentuada redução; M 
20 Pinas basais sem redução (ou pouco perceptível); m 
21 Pinas com menos de 1 cm de largura; N 
22 Pinas com mais de 1 cm de largura; n 
23 Pinas sésseis; O 
24 Pinas pecioladas; P 
25 Pina basal com soros segmentados; Q 
26 Pina basal com soros não segmentados; R 
27 Soros de morfologia arredondada a ovalada; S 
28 Soros de morfologia alongada; T 
29 Soros de morfologia linear; U 
30 Soros marginais; V 
31 Soros não marginais; W 
32 Soros em estruturas reprodutivas especiais; X 
33 Uma única série de soros entre a margem e a nervura 

central da pina; Y 
34 Mais de uma série de soros entre a margem e a nervura 

central da pina. Z 

escandente (uma espécie, 4% do total) (Tab. 1 e
Fig. 5). Esta grande predominância do hábito herbá-
ceo também foi observada por Barros (1997) e Silva
(2000) no estado de Pernambuco. O mesmo padrão
também foi constatado por Sehnem (1977) para as
filicíneas da região Sul do Brasil.

Na Tab. 2 são apresentadas as características bi-
ológicas e estruturais das espécies registradas, segui-
das de um código correspondente. O uso desta tabela
permite formar uma seqüência de códigos que repre-
sente o conjunto de características que indique para
uma dada espécie (Tab. 3). Vale dizer que, mesmo
quando este conjunto de códigos formado não esteja
completo, em muitas circunstâncias, é possível se de-
terminar a espécie, ou ao menos, restringir a análise
para um conjunto menor delas (Kramer 1978).

Fig. 5. Hábito das espécies de pteridófitas observadas em uma
Floresta de Restinga (RS). HER: herbáceo; SAR: subarborescente;
HES: herbáceo escandente.

88%

8% 4%

HERB SBAR HEES

TABELA 2 – Relação das características biológicas e es-
truturais das espécies analisadas, com seus referidos códi-
gos de determinação.

TABELA 3 – Chave codificada de multi-acesso, composta pelo mapa de caracteres biológicos das espécies analisadas.

Características Espécies 
A c           Salvinia auriculata 
A cc           Regnellidium diphyllum 
A D E F L m N S W Y   Campyloneurum austrobrasilianum 
A D E F O l m n S W Y  Microgramma squamulosa 
A D E F P l m n S W Y  Microgramma vacciniifolia 
A D E G k L m n S W Y  Polypodium catharinae 
A D E H k L m n S W Y  Polypodium hirsutissimum 
A D E H k L m n S W Z  Polypodium menisciifolium 
A D e F L m n S W Z   Niphidium rufosquamatum 
A D e F L m N U V Y   Vittaria lineata 
A D e G K L m n S W Y  Pleopeltis angusta 
A d E F L m n S U W Z  Campyloneurum nitidum 
A d E H k L m n U W Y  Blechnum serrulatum 
A d E H k L M n S W Y  Pecluma paradiseae 
A d E I k L m n U V Y  Pteridium aquilinum 
A d E J k L m n S W Y  Rumohra adiantiformis 
A d e G K L m n S W Y  Polypodium latipes 
A d e H k L m n T W X  Asplenium serra 
A d e H k L M n S W Y  Thelypteris conspersa 
A d e H k L m n S W Y  Thelypteris hispidula 
A d e I k L m n Q U V Y Lindsaea lancea 
A d e I k L m n R U V Y Lindsaea quadrangularis 
A d e I k l m n T X   Osmunda regalis 
B d E I k l m n T X   Polybotrya cylindrica 
C d e H k L M n U W Y  Blechnum brasiliense 
C d e I k L m n S W Y  Cyathea atrovirens 
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